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PERIÓDICO SEMPRE MORJL.E SO'PERACCWENS POLÍTICO
Jiune Aetvare moduni nostrt novere tibei.li
Pttrcere personis , dice.re de vitiis. %

Marcial Liv. 10 Epist. 33/ S

u4s massadaa,

Derão em chamar massada a toda a
conversação , a lodo o discuiso , a tudo
em fim, que por prolixo, e fali o de
graça , ou inter«s8e , enfastia , e pro—
voca tédio ^ e em verdade acho pro—
piedade mqc-b denominação figurada.
Pessoas í;á, cuja conversação he tão
languitia , tão desanimada , e«tão pro-
lixa , que humas i ezes causa sowno ,
e ouhas até nai.-zeas* Conheci aqui hum
sujeito , que p-decia freqüentes vigi-
lias ; e sendo procurado cm sua casa tm
hum Domingo de Quaresma , tinha sa-
lu do , e a boa da mulher disse com to—
da a simpleza ,, Meu marido há humas
poucas de noites , que nâo pode pregar
olhos : foi por tanto ouvir o Sermão do
Padie Frs F... a ver, se lá dorme al-
gama cousa ; porque tem experúnen—
tado , que he o único remédio capaz de
conciiiar-lhe o somno ! Que massa—
das , que erão os Sermões, ou Sermoas
do tal Pregador !

Quando qualquer pessoa falia agra-

Que he dos vícios íailar, não das pessoa*.
saa3g°^,™gBCg^5M™*Mg i ii mi ii lii—ilTiifiTl

davelmente , e em cousas , que inferes*
sâo , ou deleitão , quantos a esculão
eslão muitas vezes pendurados do desejo
de a ouvir ; mas quem há hi, que pos*»
ta -uporlar a indigesta conversação de
hum desses massodores , que tudo de—
inuão de episódios , que referem cou-
sas , que uão tem huma ciiava de gra—
ça , ou de utilidade ? O nosso espirito
só attende ao útil , ou ao jucundo : lu-
do rnais despreza, e se lhe torna encona»
modo. Sujeites há, que nada sabem
resumir , e que ern cacla caria , que es»
crevera , dão huma hoerososa naass&da.
no seu próximo. Ou tio encontra—vos
em caminho : vós tendes negocio ur—
gente , que demanda a vossa presença,
e hem o mostra o psrso esfugado, em
que hides 5 mas omaldictò estafador a
nada attende, indireita para vós ? faz-
vos parar no meio da rua , e vos pes-
pega huma Iremenda massada á ce.«ca da
sua demanda , %elatando-vos com miu-
deza de Freira os tramites , que tetn se-
guido , os descuidos do Advogado , as
esperlezas do Piocurador, as astucias de
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Escrivão , a venalídade do Magistrado ,
d. &. ; e .-o a nomenclatura forence he
já por si huma insuportável massada.

Também pertencem á classe narcoti-
ca dos massadores do sen próximo ai-
guns Snrs. Deputados, cujos estiradis-
simos discursos provocão somno , e ft-
riâo zangar a hum S.oico, Muitas ve-
zes trazem de csa o sermão estudado ,
e não há oulro remédio , senão arru-
mar para ali todo o panai , qne bem
poderá còncluir-íe eom 3 Ave Marias ,
todas em ítAição d
eia de o ouvir.

que tem a paeien-

Mas ce iodos os massadores do proxi»mo não há mais insuporlavel , do que o
poeta, queda para massador. Hum ho-
mera destes he comei o apestado, de que
deve fogir- lodo o filho de Adão. Por
mais q5 procureis desviar a conversação
de objeclos , que se prestem á Poesia, o
maldicto maníaco torce-a de geito, quevos icnpui ra hum enxurro de versos a a-
quelle propósito , e vos colaphiza desa-
piedadamenle. Se lhe fallaes em alhos,
tem logo de assento , e sobre mão ver-
sos, que faiião em alhos 5 se n.udses
para bugalhos , ver^alhada sobre bnga-
lhos , em fim se lhe pediz ven ia pnravos retirardes por encommodado , ie-
va-vos á escada , e por despedida pre-
ga-vos huma furibunda massada a res-
peito de encommodos. De tudo isto
concluo, que relativamente a poetamassador não há outro recurso , senão
íogir-ihe , e fogir-lhe a lodo correr.

Por mais que respeite a veneranda
classe dos filhos de Esculapio, nâo pos-so precindir de colocar ua galeria dos
grandes massadores a certos Médicos, e
Cirurgiões, que perante pessoas edio-
tas , ou inteiramente extranhas á pro-fissão, vaeão huma enxurrada de nomes
Gregos , fallando em flegmasias , ne-
vroses , parinchimas , hydeopaticas ,adjposas , e a interminável ladainha deenfermidades todas acabadas em iles ,•u sm gia; e ainda pior he quando
passâo á terminologia Chimiça 5 porque

esta em verdade para quem não e. udóu
essas matéria* parece huma dealyrcura ,
ou enigma endecifravel. Hurb- desle.%
ímpostores , que traeíava de cerla <-i\-
ferma , em huma das^vizitas , que lhe
íez , depois de tacteai—lhe o pulso cum
muna circunspecção , e vagar , ex.la-
mou ,, Eslá apyretica ., : a pobre se-
nhora , fil_*n<io—lhe os olhos 5 exalou
hum profundo stispíro , e disse— A*po-
píelica ? ,, í;-.' possível ? Cahio em de-
liquio , e d'ahi á poucas horas espirou.
Matar com huma palavra esla habiiida—
de só pertence ao Snrs. filhos , ou dis-
cipulos de Rsoulapio. Que lhe custava
a dizer — a Senhota es'á .iem lebre ? —
Nada , venha a palavra grega apyrec—
lica , que por ih-MJsada parece mysie-
riosa , e enigmática,

A7 classe das nmssadas pertence a mu-
zica , quando desafinada-, ou mai exc—

. cutada. Senhoras há , que nào lem voz,
que não tem geiio em summa para a
cantoria, KnSre tanto o basbaque tio
pai quer por força , que a sua menina
canie ao piano; e fala executar Árias
Italianas. A menina nada sabe da pio-
nuneia deste edioma , além disto não
tem voz, nem gosto para a cantoria :
mas ccnvidâo-se pessoas para a ouvir,
e a civilidade manda , que se ature com
resignação huma ma.-sada deltas , que
se ouça a'pé quedo, e que se aplauda
huma gatinha a miar ao som do piano,

Ja me suecedeo etn huma viagem pa-
ra o maio ter de agüentar a maior mas-
sada , que hei levado em Ioda a minha
vida. Pernoitei em certo sitio, era
tempo de inverno 5 tinha gramado mui-
ta chuva , era noite tenebrosa , eu ca—
hindo com somno ; e depois da ceia ,
que veio já müi tarde, ferrou-se-me ao
cabaço o dono da casa , e leve a cruel—
dade de arrumar-me larga , e profuza-
menle toda a historia da moléstia de sua
companheira, moléstia, que durou seis
mezes, e da qual veio a morrer. Eu
suspirava , bocejava , toncanejava a ca-
da momento, e o desapiedado masiadoi?
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a piWsegmr oa Mia parleuda, o que tudo
suportei em desconto dos meus pecca-dos. Ainda i-do nâo be tudo: para con *
trapezo á penitencia veia lá tle dentro &
s gr», que era h.u a Tesipbone, elo-
a-» iacfiouu.d acercs-:eola *a alguma cir*
cunstaraeia , que po^ ventura escapava
ao genro. A final re?irár_o*se**, e quan*
do. me consprazii» com a idéia de me ver
livre de tão horrível massada
?á por dentro hum terço de toda a"fami-
l.-a , e começarão os padres Nossas, e
Ave iVlarias p- Ias almas do gênero hu-
mano lallecido : o tetço acabou lá ptdasduas horas da noite , Iiumas das mais
affliftivas , que tenho passado.

Finalmente bem merece o nome de
massa da tudo quanto se faz, ou se diz
com sobejidâo , e fora de propósito.
Mas não íaltão abusos a respeito da ap-
plicação deste vocábulo. Vários sujei-
tos estouvados , levianos, e desinquie-
toá dão em chamar massada a tudo, quebe.serio , grave, e respeitável. Os bons
concelhos são massada , huma con ver-
sação sobre assumpto importante he
massada, ouvir Missa he massada , Con-
fesaar-se lie maesada , freqüentar os Oi-
ficios Divinos be massada , estudar ma-
l crias interessantes he massada , &. &, •
só uào be massada andar por abi á in-
na , amezendar-se ao jogo dias , e noi-
tes inteiros , escoircar horas esquecidas
em huma salla de dansa , desbaratar o
precioso tempo em num namoro imper-
tinente , e muitas vezes infruetifero ; só
não he massada gastarem iaigas horas
em dilacerar o credito da pobre viuva >
da solteira , da cazada , &. , e tudo
com huma alacridade, e desfastio , que
espantão. Êu porém entendo, que o lio-
mem de má lingoa, o homem, queseoe»
cupa em difamar os seus semelhantes ,
he o pior , o mais intolerável de todos
os massadores , he hunaa peste da so-
ciedade , he hum ente , de cuja com-
municação deve fògir toda a pessoa cor-
data » e honesta. Talvei qne este mes-
mo N. c do Caiapuceiro incom para

alguns na pecha de massada : mas eu cá
vou por diante em rneu propósito de
talhar carapuças di- todo o a iarrne, seni
me importar a desaprovação de te , ou
d'aquelle pragüento. • Nio be possível
agradar a iodos, O tem não gostar dou
meu- fiacoíi esc ripto, , quem tiver hum
espirito lão exacto , !ão positivo , e
profundo , que só se sali-dãça como-

pegou perações a-lgebricás , ou com verdade-
nuas , e seccas , como os os , ^ não lei.»
o Caiapuceiro, que arremedando , htm
que em summa distancia ,' a Luciauo ,
a Juvenal, a Propercío , & o faceto Ilo-
racio , a La Bruyer, ao Tolentino , e
Macedo , adopt<iu a regra do miscere
utile dulei. Aqui findo a massada por
e*ta vez.

VARIEDADE.

As Bandeiras de Novenas.
Novena em o nosso Pernambuco sem. levas-

lamento de bandeira lie o mesmo qua paneilasem saí , mormente em as Festas dos subur-
bios tia Capitai. JNo-ie dias antes de qualquerdesta* Festividades tem lugar a tal bandeiia
que he por via tle regra muito pela mauhã aos
primeiros bocejos da inz. lia quasi sempre
musica marcial , e o esTepitoso zabumba põetudo era alvoroço. A bandeira he ordinária-
mente levaria em procissão por Rladareas con-
viciadas ad hoc , e consegutntemente para ali
desabei ha o bando dosjovens, que ue certo
não perdem l^o favorável ensejo cie entredu-
zir-se rdaquede cot tico , e de lazer o que pa-dem segundo o tempo , a tecauão , &. _\es-
tes actos patusco-rebgiosos tem havido suas
brigas; porque huns querem, que a bandeira
passeie por este sitio > onde tem pesso&s , qnelhes pertencem, outros, que por aquelle ; por
que ate nos oi^.cuos do culto he mister , queludo se amoiríc so gosto dos maganosdevot s !

Durante a fclg -ça da bandeira caníão-se
versinhos re
deve coaieç
parecem

O d-

Ou estuu

Oi
Sa áíSí-aiSrJ.

.o SatiCto , cuja novena'!e dia ; e ás vezes ap-
cumo estas—¦
a he esta ,

evar ?
tle Deos

novena,

;-à fiandeira ,
uc chão ,

ui»» Cosme -
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Como sabe dc tanta cousa o Carnpuceiro ?

(dizem varias senhoritas.) Como ? Pois o L,a-

rapuceiro não anda por abi ? INão tem olbos ,
não tem ouvidos , n*o conversa com toda a

Sida de gente ? Huraas cousas presenceia , ou-
iras contão-lhe , e assim vai sortmdo a sua ta-
brica de caras ucas , ainda bem que n*o per-
sonalisando , tem prehenchido a sua tarei? , e
«ingiiem com rasão terá motivo de se dar pòr
oíiendido. ,,,,.-.. ,

Essas bandeiras só tem de Rehgiao o pretex-
<o- eÜas não passão d'huma festança popul-r.
Símias vezes nhum destes anaiaes inventao-se
novenas para sefcivei tirem, par nove noites ,
para concorrer «nte, n/ra terem lugar, e
motivo os psgoâs, as Jcometainas , òi. <X.
O cníto da SanWnão hetfnais do que pretexto,
como já disse ./e a nj^tura do sagrado com o

pvcfano bo aRnais escandalosa , que se pon-
imaginar. As novenas são nove noites de su-
cia 

° e de ferrados nam.ros dentro da própria
Igreja , onne se faz mais algazarra, no que em

qualquer tbeatro , e se dizem chulas , e re-
ouebros, que se não consentirião em hum bai-
ie! E he passível , que só paia isto não haja

pcbcia em Pernambuco ? Quanto melhor fora

psohibir absolutamente todo , e qualquer acto
xeludoso durante a noite , e acabar cum essas

paluscadas de bandeiras de raadi Ligada ?
Aqui me vem a pcllo o to; ar em huma es-

pecie , com que há muito tempo emhirro , e
vem a ser; o escandaloso abuso de murcas
profanas ern os nossos Templos. INehes se 1c-
cão Y*/a!sas, quadiidins , o boliçoso landum ,
e alé já ouvi tocara Caxuxa no acto de levan-
tar a Deos ! A. muzica das Igrejas deve ser
grave , e magestosa , e delia se Oeve proscre-
ver quanto i ossa dispertar em os íieis aUeições
de sensualidade ; porque essas casas perten-
cem ao Senhor , sâo lugares de recolhimento ,
e d'oração , e .sancta saneie snnt traclanda.
Ouvi dizer, que o Exm. Snr Arcebispo Meu o-
politano oa bahia por huma pastoral prohibira
todo e qualquer toque profanj em as Igrejas.
Le lal he , graças a S. Ex. Cevercndissima , e
nem menos se deve esperar d burra Prelado de
tantas luzes, de tanto zelo , e virtudes. Se
os Poderes do Estado ( o Religioso , 6 o Civis)

i se derem as mãos, e se empenharem em pru-
mover a Moral, estou, qne os nossos costumes
receberão hum meihoramentj considerável.

%V

e PortuguêsKuro moço müi esíim .ve!
que por aqui passou, e demorou-se alguns me-
ias , r\;i oceasião de partir fez e;;ies versos de
despedida; e pareceni-r.ie tão beilos, que pe-
dí venia para os publicar em o meu pequeno
Periódico , calando todavia o nome do Auetor
por não ofíender a sua delicada modéstia.

O' vós do Capibaribi
Margens lisongeiris , beíiaS ., \
Accèi'ai meu grato aUeos £-
Ao coltar do lenho as veiías. •

Quem teve a dieta de ver-ves -,
De gozar de vossos ai es.
Dizei pode ,, ADeos p'ra sempre
Sem morrer 5 árduos pezares. ,,

São dez e mais oito ss j jia» f
Que o diadema abriibantão ,
Sua luz, fulgor , e gloria
líous bemisfei ;os espamão.

^las qual r.o bosque o Csrv lho
Ergue aos Ceos soberba frente ,
Sombriando as outras plantas
D'espessa rama virento.

rfal da c roa no centro
Pernambuco excelso avulta ,
He a pedra mids mimo-a ,
Á mais polida , a mais culta.

Seus tilhos á siuerra dados
Hoje são porção da ilisloiia ,
Coda o Batav> insolente
Quem se oppoz com tanta gloria ?

Etn amor , á Liberdade
Çuon há que os possa igualar ?
1 iles sabem crua mi rle
Por detendela arrostar.

Ciima sakiore , e ameno ,
Sollo produeter , fecundo ,
Quaes são estes não s'enconlra
Des do velho ao novo Muud •

O receudente ananás
O gent i pomo de h lora ,
U metãu , a melancia ,
Tudo nestes ar- s mora.

Mansas , cristalinos rios
Serpenteião toda a terra ,
Suas margens íivalisão
Com as margens de Cy ibera.

Md üenliz*, fagueiras ÍVinfaS ,
Que os mesmos Desses na.morao
Isas denvs selvas babitào ,
Ros sombrios Rosques inorão.

Preza d'aguda saudade
Eu te deixo , sello amado,
Mas teu nome etn igneas letras
Levo no peito gravado.

Possas lu fxceb»o , e grande
Sempre ao tempo sobtanceiro ,
Mandar leu nome aos vindouros.
Ter hum porvir lisongeiio.

Meu final a Deos recebe ;
Tributo de gratidão ,
Em troca de teus favores
Tc oüereco o coração.

ir.n- na Typ* de M. F, de Faria,
18 40.


